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omo vimos anteriormente, em relação ao uso que o sujeito com 
surdez faz da modalidade escrita do surdo, o recurso didático 
Números Semânticos se propõe a facilitar o processo de 
ensino/aprendizagem da LIBRAS para ouvintes como segunda língua e do 
português escrito para surdos também como segunda língua. 
A problemática transcrição da LIBRAS no português, assunto 
polêmico que pode suscitar – por semelhança com a escrita do português 
pela pessoa com surdez – em surdos, leigos e até acadêmica a impressão 
que tal prática está correta, permeia a obras que abordam a LIBRAS, quer 
sejam elas materiais didáticos ou de cunho cientifico. 
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O uso de tal recurso é totalmente dispensável, pois, como dá a 
entender Albres105, nem todos os conceitos possuem sentidos 
compreensíveis em uma segunda língua. Transcrever os sinais 
contextualizados da LIBRAS em português implica em desestruturar 
sintaticamente o mesmo para atender a ordem sintática da LIBRAS. 
Vejamos o seguinte exemplo extraído do livro Língua Brasileira de 
Sinais: estudos linguísticos106: 
 
Se fôssemos usar o mesmo recurso usado pelas autoras para 
demonstrar o significado em Língua Portuguesa de cada sinal, teríamos a 
informação ELE COMPRAR CARRO.  
Entendo que não é necessário efetuar tais transcrições, pois já temos 
um dicionário da Língua Brasileira de Sinais. Trata-se da obra prima de 
Capovilla, Raphael e Maurício107 (2009), o Novo Deit-Libras: dicionário 
enciclopédico ilustrado trilíngue, um compêndio dividido em dois volumes, 
que traz em seu bojo os sinais utilizados pelas comunidades surdas 
brasileiras, sua significação em português, bem como, a escrita em sign 
writting. 
Logo, em vez de sugerir significações no corpo do trabalho, melhor 
seria sugerir ao leitor aclarar suas dúvidas consultando o dicionário ou 
então colocar ao final da obra um glossário LIBRAS/Português. Nossa 
sugestão para não repetir esse procedimento, é usar os números 
semânticos.  
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
105 Albres, 2012 
106 Quadros e Karnopp, op., cit., 40 
107 Capovilla, Raphael e Maurício, 2009 
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Em outro exemplo extraído da mesma obra108 (Quadros e Karnopp, 
2004: 80), as autoras se utilizam do seguinte enunciado e o transcreve 
como ELE NÃO PAGAR (Ele não pagou [alguma determinada coisa]) (*ELE 
NÃO PAGAR). Considere: 
 
1) a transcrição apresenta problemas sintáticos;  
2)as autoras atribuem duas ações temporais à frase: uma no presente, 
outra no passado;  
3) as autores utilizam o sinal ELE com foco direcionando o olhar para o 
sujeito.  
Como apontado anteriormente, no pronome pessoal  do caso reto 
VOCÊ, há concordância do foco, enquanto no pronome pessoal reto ELE, o 
olhar deve permanecer direcionado para o interlocutor. 
Levando em consideração esses apontamentos, a melhor e mais 
adequada forma para a sinalização deste enunciado dar-se-ia desta 
maneira: 
 
 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
108  Quadros e Karnopp, op., cit., 80 
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Ainda na mesma obra, podemos observar o exemplo seguinte, retirado 
da página 40, onde se nota a informação: NUNCA IR CASA DELE. (Eu) 
nunca vou (à) casa dele. Este exemplo suscita algumas dúvidas.  
 
1ª) o sinal utilizado para a palavra NUNCA corresponde, em Língua 
Brasileira de Sinais, ao tempo passado, segundo Duarte e Lopes (2012: 80) 
e as autoras o transcrevem no tempo presente;  
2ª) o sinal empregado para designar CASA, em LIBRAS, é um marcador de 
local, constituindo assim um advérbio de lugar, que deveria ser sinalizado 
em primeiro lugar na frase. A exceção a esta regra é que, quando o 
enunciado apresenta um advérbio de tempo, este será sinalizado após 
sinalizar o marcador temporal   
3ª) o sinal que é usado para o pronome possessivo DELE designa, na 
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verdade, o pronome pessoal reto ELE, como pode ser constatado na figura 
de números 11 e 04, respectivamente. Para Capovilla, Rapahael e 
Mauricio109 (2009: 759), o sinal que designa posse DELE possui 
configuração em P, como pode ser observado na figura de nº 11.  
Logo, para que o enunciado a seguir possa ser melhor compreendido 
pelo usuário da LIBRAS, independente da região de origem ou alvo deste, a 
sinalização deveria se dar como na figura acima. Mesmo porque devemos 
considerar que o regionalismo insere sinais desconhecidos de uma região 
para outra, em contextos acadêmicos, dificultando a comunicação entre os 
pares falantes da LIBRAS,  dando, ao meu ver, à LIBRAS um caráter de 
dialeto. 
 
 
Continuando com exemplos da obra de Quadros e Karnopp (2004),  na 
página 199 há uma figura que é transcrita pelas autoras como AMANHÃ 
EL@ COMPRAR CARRO AMANHÃ. Primeiramente, considerarei o uso do 
“@” (arroba).  
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
109 Capovilla, Rapahael e Mauricio, op., cit., 759 
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Veja. O uso deste caractere na escrita é justificado pela afirmação de 
que contempla as múltiplas identificações de gênero no contemporâneo. No 
entanto, na modalidade escrita do português pelo sujeito com surdez, pode 
suscitar a ideia de que não é possível indicar os gêneros masculino e 
feminino em LIBRAS.  
Este é um conceito simples de ser compreendido. Toda vez que um 
locutor referenciar um sujeito no discurso e não incluir o sinal de MULHER 
(figura nº 09), estará se referindo a um indivíduo do sexo masculino ou de 
uma forma generalizada a ambos os gêneros. Havendo a aplicação do signo 
MULHER, o locutor estará se referenciando a um elemento específico.   
 
Em segundo lugar, o sinal AMANHÃ denota um marcador temporal, 
sendo assim, segundo Duarte (no prelo), o advérbio de tempo será o 
primeiro sinal a ser ordenado, favorecendo o entendimento de tempo da 
oração. O advérbio de lugar será o segundo na construção, orientando os 
interlocutores para o local onde ocorrerão as ações. Ainda para o autor, 
para melhor compreensão da língua visual, é necessário atentarmos para 
! 
⇓!
!
8
1 
as regras dessa língua. Portanto, “ao sinalizar uma sentença, respeite 
algumas normativas:  
1) Todo advérbio de tempo será o primeiro a ser sinalizado; 
2) O ponto fixo será o segundo a ser sinalizado”. Caso não haja advérbio de 
tempo, esse será o primeiro a ser sinalizado. Sendo assim,  o enunciado 
extraído da obra referenciada, tornar-se-ia mais compreensível da forma 
apresentada na figura da página anterior. 
 
 
 
 
 
Para encerrar, uma última consideração sobre o uso do numeral na 
obra. O exemplo a seguir, também extraído de Quadros e Karnopp (2004), 
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presente na página 181, enuncia e transcreve:  
 
EU TER DOIS CARROS (DOIS). 
Segundo Pimenta (2008), a sinalização do numeral se dá sempre 
antes do substantivo. Na figura nº 15, reproduzindo um modelo contido na 
obra de Quadro e Karnopp (2004), o numeral é sinalizado após a palavra 
CARRO, sendo este substantivo.  
Na figura seguinte, a regra gramatical é observada ao sinalizar o 
numeral quantitativo – que denota quantidade – antes do objeto possuído 
(carro).   
 
 
 
